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In t e r e s a n t e  e x p o s ic ió n  d e  L a  C o m u n id a d

"H U M A N IZA R  LA TIERRA"

N O S O T R O S :

El pasado día 9 se inauguró an la 
Casa da la Entravista una ««posi­
ción titulada "Humanizar la Tie­
rra*', en la qua pueden contem­
plarse más de 100 fotografías de 
30 autores unidas bajo el mismo 
tema: por la Paz y la No-Violencia. 
Al acto, que estuvo muy concurri­
do, especialmente de jóvenes. Acu­
dió el alcalde da Alcalá, Arsenio 
Lope Huerta.

Junto con la exposición propia­
mente dicha, todos los día» se 
proyecta un audiovisual en el que 
se habla de la violencia en el mundo 
y se hace una llamamiento genera­
lizado por la paz. La asistencia da 
público, como antas decíamos, an 
los primeros días, ha sido bastante 
numerosa, lo que da a entender que 
elciudadano de la calla aa siente 
interesado por este tema.

L a s  p e r s o n a s  q u e  p a r t i ­
c ip a m o s  d e  La C o m u n id ad , 
a n t e  l a  - g r a v e  s i t u a c i ó n  
a c t u a l ,  vam os d e s a r r o l l a n ­
d o  a c c i o n e s  e n c a m in a d a s  a  ¡ 
p o n e r  en  p r á c t i c a  y a  j 
d i f u n d i r  l a s  i d e a s  d e  P az  ¡ 
y N o - V i o l e n c i a . e s t o j e s ,  , 
e n c a m in a d a s  a  h u m a n iz a r  
n u e s t r o  mundo y . n u e s t r a  
v id a  c o t i d i a n a .

Á tr«*vóa d e  e s t a s  a c t i ­
v i d a d e s  vam os d e s e n m a s c a ­
r a n d o  l a  f a l s a  m o ra l d e l  
s i s t e m a  q u e  n o s  h a  e n g a ñ a ­
do  h a c i é n d o n o s  c r e e r  q u e  
debem os r e s i g n a r n o s  a n t e  
e l  h e c h o  d e  l a  v i o l e n c i a :  
l a  v i o l e n c i a  f í s i c a  ( l a  
t o r t u r a ,  l a  a g r e s i ó n  d e l i £  
t i  v a ,  l a  g u e r r a , . . . ) ;  l a  
v i o l e n c i a  e c o n ó m ic a  ( l a  ex^ 
p l o r a c i ó n ,  e l  p a r o ,  e l  ham ' 
b r e ) ;  l a  v i o l e n c i a  r a c i a l ; !

La v i o l e n c i a  p s i c o l ó g i c a  
q u e  t e  h a c e  v e r  n o rm a l q u e  
d i g a s  y t r a t e s  d e  h a c e r  

v e r  a  o t r o s  q u e  e s t o  no s e  
p u e d e  c a m b ia r ;  q u e  d e b e s  
p e n s a r  e n  s i t u a r t e  o  e n  
d i v e r t i r t e  p o rq u e  e l l o  t e  
l l e v a r á  a  g o z a r  d e  l a  v id a
d e n t r o  d e l  a b s u r d o  d e  é s t a
q u e  t e  h a c e  v e r  n o rm a l e l
d o l o r  y e l  s u f r i m i e n t o  y 
q u e ,  s o b r e  t o d o ,  t e  l l e v a
a  d e c i r  q u e  TJJ no  e r e s  v io  j 
l e n t o ,  c u a n d o  Lodo l o  q u e ' 
a f i r m a s  d e l a t a  l a  v i o l e n - 1 
c i a  q u e  h a y  e n  t u  i n t e r i o r
R e b é l a t e  c o n t r a  l a  v i o l e n ­
c i a  y no d e s  p o r  s u p u e s to
a q u e l l o  q u e  d e s c o n o c e s .

Es n e c e s a r i o  e s c l a r e c e ^  
s e  y e s c l a r e c e r  a  o t r o s  
s o b r e  e l  p ro b le m a  d e  l a  
v i o l e n c i a .  Es n e c e s a r i o  
m o v i l i z a r s e  u r g e n te m e n te  a 
f a v o r  d e  La p a z  en  e l  ®un~ - 

n u e s t r a  v id a

L A  C O M U N ID A D , U N  N U E V O  

C A M IN O  H A C IA  L A  L IB E R T A D

30 fotógrafos Presentación̂

m i A V i w i z i u r
LA TIERRA

en una exposición

RELACION
DE

FOTOGRAFOS
PARTICIPANTES

José ALEIXANDRE 
Ella AROZARENA 
Miguel BERGASA 
Carlos CANOVAS 
José CARBONEL 
Roldo Chamorro 
Gabriel CUALLADO 
Elias DOLCET 
Cristina GARCIA-RODERO 
Gracia GARCIA-RODERO 
Paco GOMEZ 
Fernando GORDILLO 
Pió GUERENDIAIN 
OUKA LELE 
Xurxo LOBATO 
Ceferino LOPEZ 
Manuel LOPEZ 
Eduardo MOMEÑE 
Rafael NAVARRO 
Enrique PERAL 
Carlos PEREZ-SIQU1ER 
Pedro Luis RAOTA 
Luis RIDRUEJO 
Jesús RODRIGUEZ 
Valentín SAMA 
Alberto SCHOMMER 
Antonio TABERNERO 
Gerardo V1ELVA 
Jaime VILLALBA

patrocina:

Presentar una muestra con 3o distintos autores es ya 
una garantía de heterogeneidad con distintos estilos, for­
mas, técnicas, etc. pero viéndola más en profundidad se 
puede encontrar algo común en todos ellos y que se ma­
nifiesta de diversas maneras.

j Han sido fotógrafos que como común han apoyado la 
¡dea de la Paz y la No-Violencia. Delante de cada foto­
grafía estaba la cámara y detras de ella estaba el ser 
humano, muchas veces olvidado, intentando presentar 
una nueva óptica, independientemente ya de la calidad 
del logro, ahi estaba intentando abrir una via distinta de 
observación.

Aunque se sabe de la no conveniencia en general de dar 
orientaciones a quienes observan una obra artística, en 
esta ocasión nos vamos a permitir hacer una excepción 
dado que corresponde con el interés que tiene la exposi­
ción, “resaltar lo humano en el hombre” .

Aprovechamos para agradecer a todos los fotógrafos 
su ayuda y a todas las personas que han colaborado para 
poner esta exposición en marcha.

El tema
No es fácil producir imágenes que evoquen la paz. Si 

contamos, además, con un equivoco más o menos gene­
ralizado como el de asociar la paz con algo excesivamen­
te relajado, ingenuo, o placentero, con muchos toques de 
idílico y no menos de utópico. Si además las imágenes 
sobre este tema han quedado estereotipadas y sin carga, 
vemos que el tema es, por lo menos laborioso.

m

Pretende convertirse en un acto a favor de la paz, un 
aporte dentro del campo de la cultura que con distintos 
temas (en este caso es el de pacifismo y no-violencia) y 
distintas vías de expresión (fotográfica y en el futuro pin­
tura, escultura, música, literatura, ciencia etc. colabore 
en la construcción de un mundo más humano.

Con el entusiasmo de sus promotores y el de aquellos 
voluntarios que colaboran cuando descubren una forma 
útil a la que pueden dar su aporte es posible que HUMA­
NIZAR LA TIERRA” vaya creciendo.

Excmo. Ayuntamiento de Alcalá de Henares

o r g a n iz a  f e



E N T R E V IS T A S

con LA S E N T E  Po s i t i v a  o s  ALCALA.

!¡Tfc Díue  QUE N O ^ Z  
se ta m ’. 'l

LOS DBPICIBWTE3» (Introducción)

Slonpro quo so ojo la palabra daflolonta, normalaent* aa aaooia a una 
itrli da aaquaaaa, qua no tianan qua rar auoho con lo qua raoInanta aa 
al dafldanta santal.
Ellos aon personas hílanos, qua tianan au mundo, tianan una forma da 
sar agradable, aiapática, conocen todoa loa parámetros da vidas s o d a  
las, ótico*, morales 7 tianan raaocionaa muchas vacas más naturales - 
qua cualquier otra persona; por ejemplos "un oaso curioso, fue cuando 
un domingo por la maflana dando una vuelta por al parque ver cómo ellos 
ooglan los papales del suelo j loa ponían en las papeleras" cuando no 
han sido concienciados para ésto; todo esto nos demuestra una oensib¿ 
11dad ciudadana qua no la tiene cualquier persona.
La afectividad en al dafldantas Dentro da las familias aparecen def¿ 
dantas, 7 as curioso ver cómo la sociedad loo margina, los aparta 7 
haoa qua éstos vean un mundd qua no as al ouyo, qua no as real; sólo 
porque se manifiestan da sonora diferente a nosotros.
Ha astas personas se las va metiendo en lugaree da aparcamiento donde 
se las da la afectividad qua se pueda, paro quo no as la que ellos na 
cesltan, porque toda persona necesita una afectividad amistosa, sentí 
mental, aot... Además mesolan a gante oon distintas enfermedades j di 

ferentes tipologías.
Son gente con problemas como todos los tenemos, nada más que su probte 
ma as al sar un deficiente 7 la soluolón está a n d  desarrollo 7 astu 
dio de técnicas da rehabilitación 7 terapia.
Alternativas» Se está trabajando mucho el desarrollo da éstos 7 taa 
blén el desarrollo da la afectividad, qua as lo qua por ahora no se 
llaga a conseguir. Los problemas con lo qua nos encontramos al hacer 
asta tipo da trabajos, as la falta da sensibilidad da la sociedad ha 
cia estos ohicos, pues, si no nos preocupamos por la gante qua nos - 
rodea, mucho manos nos preocuparemos por terceras personas. Pero de 
todas maneras creo que vamos hacia adelante.
Se está trabajando la integración del defioiente en una educación ñor 
■al, espesar desde pequeños ha relacionamos con estos chicos, hay 7a 
experiencia de ésto, se han conseguido unos resultados 7 unas metas - 
maravillosas, esto es la única forma de acabar con el clásico "Tonto" 

de pueblo 7 verlos como una persona más.
Este articulo ha sido realizado gracias a la colaboración de Juan Car 
los Itnes. Gémes, que trabaja en uno de los centros de educación aspe 
cial de Alcalá de Henares. (Se continuará este articulo en las siguisi 
tes Hojas), pedimos el apo7<> de gente que conozca 7 trabaje sobre este 

tema,
A todos aquellos que quieran dar su opinión sobre ésto, les* de Lunes 
a Viernes, a las 9,30 de la noche, en el centro de coaumcacldn C/I» 
pe de Pigueroa, n« 17.

LA COMUNIDAD, UN NUEVO 
CAMINO HACIA LA LBERTAD

te ala V i o l e n c i a  h a c ía  i a  n a t u r a l e z a

-flACENOS COSAS HORRIBLES, CONO 
CORTAN WAR EL a 7RE/ EL A6UA DE LOS
Ríos y MARES, las tierras y LOS 
CAMPOS. . .  -  ______ y

£ ESTO LO PACEMOS AL ARROJAR /  

PUROS A l c I e l o  , S lfU  COLOCAR 
, ARTES ELITROS E/V LAS CP/ME/VEAS 

\D E  /VUESTRAS EASRlCAS Y DE 

/VUESTROS COCHES, QüL 
[APERAS UTÍLÍEAHOS DEMASIADO.

CONCURSO DE PR O YEC TO S  

M U R A L E S .

Dibujo y pintura

JyjJjjgViSTA A LA PE»A DE LOS PENDONES. (SOBRE LAS PENAS)

Lo que se  q u ie r e  c o n s e g u i r  con l a  P eñ a , e s  r e c u p e r a r  v i e j a s  t r a d i c i o n e s  
y v i e j a s  f i e s t a s  de A lc a lá .

H a s ta  a h o ra  se  h a  co n seg u id o  r e c u p e r a r  l o s  c a r n a v a l e s ,  aunque con  -  
muchos o b s tá c u lo s  y u n  p re s u p u e s to  muy b a jo .

La fu n c ió n  de una  Peña en f i e s t a s  e s  d a r  p a r t i c i p a c i ó n  d i r e c t a  a l  — 
p u e b lo , s i r v ie n d o  de e n la c e  e n t r e  l a s  f e r i a s  y l a  g e n te .  L assP eñ as  c re a n  
un am b ien te  f e s t i v o  en l a  c a l l e  e n r iq u e c ie n d o  l a  s im p le  f i e s t a  de l o s  4o 
d u ro s  y e l  p in ch o  m oruno.

E s te  aúo l a  f i e s t a  h a  e s ta d o  poco e la b o ra d a ,  e l  p reg ó n  lo  t i e n e  lo  
d a r  s in o  e s  e l  A lcalde^  s i  una p e rs o n a  qme co nozca  l a  h i s t o r i a  de A lc a lá ,  
y no e l  r o l l o  que nos s o l t a r o n  de l a s  a u to n o m ía s . ___

ECOIDUa

h Violencia URBANÍSTICA

*  PACI F IS M O  X NO VIOLENCIA

r j fESEW7ACiOfO fcN E l CEtTfeo Pe COMOWÍQfcfc,

h a sta  e l  3 0  «i#

N O -V IO LE N C IA

;ív '

Actividades de La Comunidad

-Periodísticas 

-Culturales 

-Ecología 

-Pintura y

Actividades deLa Comunidad

Para difundir nuestras 
ideas utilizamos la Hoja. 
del B arrio , en la que pue­
des partic ipar con a rtícu ­
los, en trev is tas, fotos, 
ch is tes , poesías, e tc ., 
sobre la paz y la no- 
violencia.

FIESTA ESTACIONAL: 

en el "LAR SALEGO" 

DIA 21 a las 8'00 

de la tarde.

LUNES,  % t a r d e .  
MARTES, 8 t a r d e .
MI L« COLES,  8 t a r d e .  
J UE VES ,  8 t a r d e .  
VI ERNES,  8 t a r d e .  
SABADO,  8 t a r d e .

C/HUERTAS, 40 21 SEPTIEMBRE.

También puedes p artic¿  
par en las REUNIONES 
TiffflRMATTVAS. que tienen 
por objeto dar a conocer 
nuestros planteos a las 
personas que se acercan al 
Centro de Comunicación, iri 
vitándolas a actuar a fa­
vor de la paz y la no- 
violencia.

a
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¿QUE SS PUEDE HACER CONTRA IA VIOLENCIA ECONOMICA?

-  A hora mismo l a  c r i s i s  económ ica  no s e s t á  a f e c ta n d o ,  a l  que más y a l  
que m enos, a  to d o s .  P a ro , i n f l a c i ó n ,  em pleos i n e s t a b l e s ,  i n j u s t i c i a s  
l a b o r a l e s ,  van  c e rra n d o  a l a  g e n te  poco a  poco e l  f u tu r o  (que  e s  lo  
más p re c ia d o  que e l  s e r  humano puede p o s e e r ) .

-  No se  ve f u t u r o ,  p a re c e  no h a b e r  s a l i d a s  p a r a  e s t a  c r i s i s ,  y e l l o  e s  
po rque no e x i s t e n  más que f a l s a s  s o lu c io n e s  y no se  p ro p o n en  p la n te a  
m ie n to s  nuevos p a ra  e s t a  s i t u a c i ó n .

-  S i querem os s o lu c io n e s  e s  n e c e d a r io  que e l  p u eb lo  co n o zca  l a s  r a í c e s  
s o c i a l e s  e in d i v id u a l e s  de e s t e  p ro b lem a: cómo se  p ro d u ce  l a  v io l e n  
c i a  económ ica .

-  P o r e so  e s  n e c e s a r io  un  m ayor e s c l a r e c im ie n to  so b re  e s t e  t i p o  de v io  
l e n c i a  con d a to s ,  t e s t im o n io s  p e r s o n a le s  y con  p ro p u e s ta s  de a c c ió n  
c l a r a s  p a ra  e l  c iu d ad an o  de l a  c a l l e .

-  E s te  e s c la r e c im ie n to  no se  e s t á  dando de un  modo adecuado  en  n in g ú n  
medio de c o m u n icac ió n . N o so tro s  querem os h a c e rn o s  ca rg o  de e s t a  d e f i  
c i e n c i a ,  a s í  vamos a  in fo rm a r  de lo  que l e  o c u r r e  a  l a  g e n te  de l a  ca  
l i e ,  y de p o r  qué l e  o c u r r e .  Y ta m b ié n  vamos a p l a n t e a r  l a  ú n ic a  v í a  
p o s ib le  p a ra  c o m b a tir  e s t a  c r i s i s ,  que e s  l a  n o - v i o le n c i a  económ ica .

-  N eces itam o s muchas manos p a ra  e s t a  a c t i v i d a d ,  que y a  se  e s t á  m ontan 
do . V o lu n ta r io s :  p o d é is  d i r i g i r o s  a  n u e s t ro  l o c a l  lo s  m a r te s  y ju e v e s  
a l a s  9 ,0 0  de l a  n o ch e .



S o ta  s e c c ió n  Armamentismo (G u e rra  E conóm ica), e s  una s e c c ió n  a b i e r t a  
a  l a  in fo rm a c ió n  a m p lia ,  con d a to s  de f u e n te s  o f i c i a l e s ,  de lo  que m  
e l  mundo se  g a s t a  en  arm am ento , a f i n  de que to d o s  a q u e l lo s  que conoz 
can  d a to s  a  t a l  e f e c to  puedan e s c l a r e c e r  a  o t r o s ,  m e d ian te  su  ex p re  
s ió n  en e s t a  s e c c ió n .

Con e l  f i n  de que cada  d í a  tengam os más c o n c ie n c ia  de lo  que su  
cede a n u e s t r o s  a l r e d e d o r e s ,  y a  donde v a  l a  m a y o ría  de fo n d o s  de l o s  
p a í s e s  d e l  mundo, que p o d r ía n  s e r  u t i l i z a d o s  p a ra  p ro y e c to s  de d e s a r ro  
l i o  en lo  s o c i a l ,  lo  c i e n t í f i c o ,  c u l t u r a l ,  e c t . . .  que t a n t o  nos hace 
f a l t a  en  to d o  e l  p la n e t a ,  y v a  g en eran d o  que a q u e l lo s  p a í s e s  más d é b i 
l e s ,  to d a v la n  se  endeuden  más con  l a s  g ra n d e s  p o te n c ia s ,  y f r e n e n  su  
d e s a r r o l l o .

Hoy e s t e  a r t i c u l o  lo  h a  d e s a r r o l l a d o ,  P eo . , M. A ctiv o  de
n u e s t ro  m ovim ien to  a q u í en  A lc a lá .

¡E speram os i r  aum entando e s t a  s e c c ió n ,  y  d esd e  más e x te n s ió n  y 
p ro fu n d id a d  con t u s  c o n o c im ie n to s  so b re  e s t o s  te m a s , más manos c o n s t ru  
y en  a n te s !

S i q u ie r e s  e s t a r  con  lo s  que q u ie r e n  cam b ia r to d o  e s t e  s i s te m a .
No e sp e ré s . y  v en .

La p r e c a r i a  s i t u a c i ó n  económ ica  de l o s  p a ía e s  s u b d e s a r r o l la d o s  
n i  im p id en  que en  muchos c a so s  su s  g a s to s  de d e fa n s a  a b so rv a n  g ra n  -  
p a r t e  d e l  P ro d u c to  I n t e r i o r  B ru to , que en e l l o s  se  c r e a .

E l caso  de C h ina  e s  s i g n i f i c a t i v o .  La fo rm a c ió n  de l a  f u e r z a  nu­
c l e a r  C h ina  h a  c o n tin u a d o  d e s p a c io  p e ro  p ro g re s iv a m e n te . En 1964 c£  -  
m e n z a ro n  l a s  p ru e b a s  n u c le a r e s  y en  1974 se  h a b ía n  l le v a d o  a  cabo 16 
p ru e b a s . E s té  te n ie n d o  lu g a r  un  im p o r ta n te  aum ento de l a s  i n s t a l a c i o n e s  
de p ro d u c c ió n  n u c le a r  y l a s  e x i s t e n c i a s  dd arm as n u c le a r e s  (que p a sa n  
de 300, de f i s i ó n  y f u s ió n )  p o d r ía n  au m en ta r rá p id a m e n te . Se han  d e s ­
p legado  o p e ra t iv a m e n te  m i s i l e s  b a l í s t i c o s  de a lc a n c e  m edio e in te rm e ­
d io .A lg u n o s  de e s t o s  m i s i l e s  t i e n e n  un  a lc a n c e  de q u iz á  3*500 m i l l a s  
( s u f i c i e n t e  p a ra  a l c a n z a r  Moscú y l a  mayor p a r t e  de lo s  lu g a r e s  de A- 
s i a ) .  Tam bién se  e s t á n  fa b r ic a n d o  m i s i l e s  i n t e r c o n t i n e n t a l e s  c ap aces  
de a l c a n z a r  l a  m a y o ría  de lo s  o b j e t i v o s  im p o r ta n te s  de l o s  EEUD.

La p o l í t i c a  de d e fe n s a  C h ina  e s t á  p e n sa d a  en  té rm in o s  de g u e r r a  
p o p u la r ,  e s  d e c i r ,  de g u e r r a  i n t e g r a l  en  l a  que to d a  l a  p o b la c ió n  co 
l a b o r a  en  l a  m edida de su s  p o s i b i l i d a d e s .

Desde 1960 C h ina  no h a  p u b lic a d o  c i f r a  a lg u n a  de su s  p re su p u e s  
t o s .  íodem os e s p e c u la r  con  l a s  c i f r a s  de l o s  in fo rm e s  p u b l ic a d o s ,  pe 
ro  de c u a l q u ie r  modo s i  su  PNB (P ro d u c to  N a c io n a l B ru to )  o s c i l a  e n t r e  
100 .000  y 1 3 8 .0 0 0 _ m illo n e a  de d ó l a r e s ,  su s  g a s to s  de d e fe n s a  se  c i f r a  
e n t r e  5 .0 0 0  y 1 4 .0 0 0  m i l í o n e s  de d ó la r e s  en 1975; e s  d e c i r ,  un  10^ 
de su  p ro d u c to  n a c io n a l  b r u to ,  lo  c u a l  da una  id e a  d e l  trem endo  e s ­
fu e rz o  que t i e n e n  que s o p o r ta r  e l  p u eb lo  c h in o  m ie n tr a s  s u  n iv e l  de 
v id a  queda e s ta n c a d o
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. M iU O N E i,') MlUONEJ, 6£PNJPERBM C& 7-----
■tEW Ofeo te  MAC Y LA KTMCSFEfcA Y ) 

ILM N S toK PtoN U C líM i t£ l>¿ MULTINACIONMES /

V

• • . r  t í ¡ /

fie QUE 3  t i  UN E5CÍNW1C R> U  C M O U K» > R E -\ lo OlE si ES UN tóCAKiDWO GUt UN P*»V)O iCD A  
StNU. CDK> REAGAN T  EN&ik VDCWSIMA¿WDeABlU>/ 
Í*KS b t  $££ RE-ELKjÍOJ------------~[[

^  s u

M t ó D í í l M I Q  '1 (m  m

Sin embargo, fren te  a e s ta  s itu a c ió n , e x is te  una organización que esc la rece  sobre la s  
grandes la c ra s  de la  humanidad: la  v io lencia  f í s ic a ,  la  v io lencia  económica, la  v io lencia  
ra c ia l y la v io lencia  r e l ig io s a . Una organización que Cree cen tro s de comunicación d ire c ta  (no 
interm edia como lo hacen los medios de d ifu s ió n ) . Por últim o, una organización que permita 
a cada persona comunicarse consigo misma y que enseña a desarmar la  bomba de v io lencia  que 
cada ser humano llev a  en su in te r io r .  Esa o rganización, debe ser ap ta  para o r ie n ta r  a capas 
cada vez más amplias de la  población, en un f re n te  común contra la  v io len c ia . Por lo  demás de­
be se r constru ida en e l medio en que se d esarro llan  la s  ac tiv id ad es co tid ia n a s . El medio labo­
r a l ,  p ro fesio n a l, e s tu d ia n t i l  y e l medio hab itac iqna l y de re la c ió n : e l b a rr io , la  población, 
la  fam ilia  y e l grupo de compañeros.

El ideal mayor y de más largo alcance, es e l logro de una sociedad de paz, pero cada medio 
p a rtic u la r  o frece posib ilid ad es concretas para e l  esc larec im ien to , la  m ovilización y la suma 
de voluntades en la  misma d irecc ión . Por e l lo ,  es desde e l  lugar de ac tiv idad  co tid ia n a , 
mediante la  prédica y la  acción no v io len ta  en contra de la  in ju s t ic i a  que se su fre , desde 
donde (por la  acc ión), comienza a comprenderse ío s problemas generales que vive una sociedad y 
por ultim o, toda la  humanidad. Por que e l  id ea l del mundo de paz comienza a e fe c tiv iz a rse  en 
la  p rác tica  y en e l  compromiso d ia r io  con e l  medio que a cada cual le  toca v iv ir  y en e l 
cual cada uno debe luchar por log rar transform aciones p o s itiv a s .

8* ctkaMe que 200.000 de los 250.000 habitantes de Hiroshima tallecieron a causa de la explosión. El cáncer, la ceguera, la leucemia y las malformaciones fueron las principales secuelas.

E l  r e s p la n d o r  d e  H ir o s h im a
Ayer se cumplió el 38a aniversario del acontecimiento que marcó el final de la guerra mundial y el inicio de la guerra fría

MARIANO AGUIRRE
Cuando tuvo conciencia de lo que 
empezaba a pasar esa mañana de 
agosto, el doctor Hachiya inició la 
huida de su casa derrumbada 
mientras descubría que su labio in­
ferior estaba casi totalmente des­
prendido y que tenia un cristal cla­
vado en el cuello. La ropa que lle­
vaba puesta se había evaporado y 
el cuerpo estaba cubierto de heri­
das. “Nos salvaremos", le dijo a su 
esposa. “Sólo tenemos que salir de 
aquí lo antes posible". Buscaron la 
calle yen la huida ¿1 pisó on cadá­
ver al que le pidió disculpas histó­
ricamente. Pero al llegar a lo que 
habia sido la calle descubrieron 
que había solamente ruinas y pol­
vo. “No permanecía nada en pie, 
excepto unos pocos edificios", re­
cordaría luego el doctor Hachiya 
en su Hiroshima diary.

Lo que el doctor Hachiya y 
otros supervivientes veían desde 
tierra era confirmado en ese mo­
mento por la tripulación de un 
bombardero norteamericano B- 
29. A las 8.12 horas, el artillero 
Thomas Farebes le comunicó al 
piloto Paul Tibbets que la ciudad 
estaba en su objetivo. Llegaba a su 
fin el Proyecto Manhatann, con un 
costo de 2.000 millones de dólares. 
El 16 de julio de 1945 se había ex­
perimentado la primera bomba 
atómica en Alamogordo, Nuevo. 
México. Un grupo de científicos 
pidió entonces al Gobierno de Es­
tados Unidos que no la utilizase en 
contra de los japoneses sin hacer­
les una demostración.

Durante dos meses Tibbets se 
preparó para la misión. Bautizó 
Ekma Gay al avión dado, que era 
el nombre de su madre, y seleccio­
nó a la tripulación. Cuando tuvo 
en la mira el hospital Shima, y 
Dick Parson, el físico que armó la 
bomba en vuelo, le comunicó que 
todo estaba en orden, Tibbets la 
dejó caer. “Vi d resplandor", dijo 
^os^e^j^se^na entrevista, “y

La mañana del 6 de agosto de 1945 era tranquila y cálida. El doctor Michihiko Hachi­
ya habia pasado muchas noches sin dormir atendiendo heridos en el hospital y escu­
chando las alarmas aéreas. Japón estaba en guerra. Una guerra en la que había empe­
zado arrasando y ahora perdía. A las 8.16 horas el doctor Hachiya miraba por la 
ventana los reflejos del sol en su jardín, cuando a' un fuerte resplandor le siguió otro. 
Por un instante todo brilló como el magnesio, y a continuación el sol se oscureció.

sentí gusto a amalgama en la boca. 
Fue una sensación extraña y desde 
entonce» quedé convencido que la 
bombá atómica tiene gusto a 
amalgama". Dos minutos después 
de la explosión, mientras el hongo 
crecía, Paul Tibbets sobrevoló Hi­
roshima y descubrió que había de­
saparecido. .

Las víctimas > '
Hiroshima tenía 250.000 habi­

tantes. En los primeros dos minu­
tos murieron alrededor de 60.000 
hombres, mujeres y niños; otros

100.000 resultaron heridos. La 
mayor parte se desintegraron por 
la bola de fuego y el resto murió, 
debido a la presión y a los vientos 
de fuego, además de los derrum­
bes. En un segundo la temperatura 
subió a 3.000 grados centígrados. 
Se calcula que el total de víctimas 
fue de 200.000 personas.

En el ciuso de las semanas si­
guientes los supervivientes nota­
ron la aparición de pecas en la piel 
—en realidad, centenares de pe­
queñas hemorragias—, a las que 
se sumaron vómitos, fiebre y sed. 
Los glóbulos blancos se redujeron.

mientras comenzaban las hemo­
rragias intestinales, la diarrea y la 
pérdida del cabello. Los hombres 
supervivientes descubrieron que 
se volvían estériles y a las mujeres 
se les afectó el ciclo menstrual. El 
cáncer, la ceguera, la leucemia y 
la» malformaciones en los descen­
dientes fueron moneda común.

“La gente dice que cuando uno 
se muere se va al cielo o al infier­
no”, dice Hiroko Harris, una su­
perviviente que hoy vive en Balti­
more", “pero yo no creo en eso. El 
infierno estaba allí aquel día". Hi­
roshima tenía 298 doctores, pero

La explicación oficial
La explicación oficial que dio el 
Gobierno de Estados Unidos fue 
que se arrojó la bomba para sal­
var las muchas más vidas que 
costaría vencer a Japón mediante 
una invasión. El físico 
P. M. S. Blackett, analizando las 
secuencias históricas que van 
desde la reunión de Truman, 
Churchill y Stalin en Postdam 
(jubo de 1945) a la promesa de la 
URSS de declarar la guerra a 
Hiro Hito (el 8 de agosto), la ex­
plosión de Alamogordo (d 16 de 
jubo) y la preocupación que sen­
tía Washington por la fuerte pre­
sencia del Ejército Rqjo en Euro­
pa, llegó a la conclusión de que la 
bomba de Hiroshima no fue “ni 
de lejos, d último suceso de la se­
gunda guerra mundial, sino la pri-

rra fría diplomática con Rusia".
El delegado del Plan MarshaU 

en el Reino Unido, Thomas Fin- 
letton, explicó en 1946 que po­
dría haberse hecho una demos­
tración a los japoneses de los 
efectos de la bomba, pero que 
había una gran urgencia por ob­
tener la rendición de Japón a 
Washington antes de que Stalin 
declarase la guerra. Una demos­
tración, dijo, “hubiese consumi­
do mucho tiempo en preparati­
vos". Por su parte, Vannebar 
Buch, director del Comité para 
la Investigación de la Defensa 
Nacional de Estados Unidos, 
afirmó que la prisa por arrojar la 
bomba se debió a que “así no fue 
necesario hacer ninguna conce­
sión a Rusia al final de la gue­
rra". ____ __

“Algunos estaban preocupa­
dos por los kamikazes", escribió 
el historiador Stephen E. Am- 
brose, “otros querían castigar a 
ios japoneses por Pearl Har- 
bour, y estaban aquellos que 
pensaron que la única forma de 
justificar ante el Congreso y los 
ciudadanos norteamericanos el 
gasto ̂ Jc-̂ .OOO millones de dóla­
res en un proyecto secreto era 
arrojando la bomba". Y añade: 
“La vida era algo sin valor en el 
mundo de 1945. Las fuerzas an- 
glo-americanas habían matado 
centenares y centenares de mu­
jeres y niños en incursiones aé­
reas europeas que no tenían un 
objetivo militar preciso. Matar 
unos pocos japs más parecía na­
tural; y no se debe olvidar el fac­
tor racial”.

270 murieron en la explosión. De 
las 1.780 enfermeras sólo queda­
ron vivas 135. Y de los 45 hospita­
les permanecieron en pie tres. La 
señora Harris se ha sometido des­
de 1945 a 36 operaciones para re­
construir su rostro. Otra mujer re­
cuerda que “tenía la cara tan de­
formada y cambiada que la gente 
no sabía quién era”.

50.000 cabezas nucleares

La bomba de fisión arrojada so­
bre Hiroshima, y la que se lanzó 
sobre Nagasaki el 9 de agosto, 
causando celta de 40.000 muer­
tos, tenían una potencia de 12 kilo- 
tones y medio —un kilotón es 
igual a 1.000 toneladas de TNT—. 
En la actualidad, a este tipo de 
bombas se las considera peque­
ñas, tácticas, y de menor importan­
cia. El mundo cuenta hoy con
50.000 cabezas nucleares, o sea,
1.600.000 veces la capacidad de la 
bomba de Hiroshima, o el equiva­
lente de 20.000 millones d¿ tonela­
das de TNT. El discurso de la gue­
rra nuclear ha llegado, sin embar­
go, a especular con guerras nuclea­
res limitadas y con armas_ como 
los misiles Cruise y Pershing II, de 
primer golpe, para basarse en la 
posibilidad de lanzar una guerra 
nuclear y poder, de todas formas, 
ganar y sobrevivir. “Hiroshima no 
debe ocurrir nunca, jamás, en nin­
guna parte”, dice uno de los super­
vivientes.

En 1971, el premio Nobel de la 
Paz, Philip Noel Baker, anunció, 
que las supcrpotencias tenían ya 
una capacidad como para eliminar 
más de cuatro veces a toda la hu­
manidad. Pero hay quienes no te­
men a la bomba; Eugene Rostow, 
ex director de la Agencia para el 
Desarme y Control de Armamen­
tos de Estados Unidos, declaró: 
“Después de todo. Japón no sólo 
sobrevivió al ataque nuclear, sino 
que floreció".

GASTOS DB DEFENSA DE LOS PAISES ASIATICOS

PAIS PNB (mili, da dólares)

AFGANISTAN 
AUSTRALIA 
3ANGLADBSCH 
BIHMANIA 
TAI 4 AN 
INDIA 
INDONESIA 
JAPON 
CAXBOYA
COREA DEL NORTE 
COR&A DEL SUR 
LAOS 
MALASIA 
MONGOLIA 
NEPAL
NUEVA ZELANDA 
PAKISTAN 
FILIPINAS 
SINGAPUR 
CEILAN 
TAILANDIA 
VIETNAM DEL N.
VIETNAM DEL S.

Fuente: Instituto de Estudios Batratágtoos de Londres. 1975 
Datos: PNB- Producto Nacional Bruto 

nlll. - millones

El caso de Asia no es el mis espectacular. Observa lo que oourve en 

nuestro continente y llegarás a la oonclusión de que la defensa, aún en 
tiempos de paz, consume el esfuerzo económioo de un país en produotos ou 
ya finalidad es la destrucoión «.

1.600 45
57.200 1907
5.470 65
2.600 101
9.400 774
78.600 2443
14.300 452
439.400 3900
1.500 98
3.500 770
12.600 558

221 27
6.700 311
2.700 70
1.000 8
10.700 231
8.600 575
10.600 136
3.400 235
2.400 20
9.200 365
1.800 584
2.700 672

|NO HAY .PUNTO MEDIO EN ESTA 
DISYUNTIVA, PAZ CRECENTE 
O DESTRUOON CRECIENTE



Sr. Juan Casado, propietario de 
ferretería PIAC 3.L. L. de Pipié 
roa 2
P.i 3. Casado.¿que opina Vd. de 

la comunloaoión en este ba­
rrio?

R.- Nos falta mucho todavía que 
que desear entre los vecinos 

P.- ¿A que cree que es debido 
esa falta de oomunicacidn?

R.- A la desconfianza que hay 
entre todos

P.- ¿Vd. cree que se puede mejo 
rar esa oonflanza?

R.- Si, habiendo m&s convivencia 
y m&s... nose m&s sinceridad 
entre nosotros

P.- ¿Que añadirla Vd. a esa con­
vivencia que falta?. Es decir 
que oosas se podrian hacer 
para que se diera mayor comu 
nlcaolón y confianza 

R.- Tenemos la casa do la juventud 
y hay que usarla todos, o sea 
para reuniones y cambiar im­
presiones sobre el barrio, so 
bre los comercios, sobre todo.

ABIERTO A TODOS 
LOS SOCIOS Y SIMPATIZANTES 

GALLEGOS
Y AL PUBLICO EN GENERAL

M e n a je  E le c tr ic id a d  .C e r r a je r ía  y

FERRETERIA INDUSTRIAL
C E R A M IC A  A N D A L U Z A  

C  L ep e  de F ig u e ro a , 2

V. Kf-,K £«9 07 45-8?8 3872
VA DE HÉNAK-S (MADRID)

PAPELES PINTADOS 

MOQUETAS • SUELOS PLASTICOS

E =  SU CARNET DE C O N D U CIR ■ ■ S

I I I  AHORA ES EL GRAN MOMENTO!!! 
NO ESPERE A QUE SORA DE PRECIO 

a  ms r u to  - escuetas

m i I L E M ,  m
O. San Fructuoso, 24; telf. 888 20 23 q  Sevilla, 3

S* lo proporcionan coa rapidez y seriedad. Clases de teórica y 
practica toda el dio. Aula con aíre acondicionado y Profesores 

Titulados. Caches para practicas varios modelos 
SEAT-133 - PANDA - RONDA Y FORD RESTA

FACILIDADES DE PAGO-

w DECORACIONES

J L A N  C E  fV T C

Miguel de Moneada. 
Teléf. 888 47 98

L A R  G A L E G O
el Huerta, 10 - Teléfono 889 85 10 • Alo!» de Heñiros

El buen comer 
y los buenos 
caldos de Galicia
Marineo*dddía -Ghorisoade Lugo 
Nuestro famoio pulpo ■ Cabrito aíado 
Cochinillo aaado - Ribeiro, Albariño...

BODAS BANQUETES • COMIDAS DE EMPRI

N U E V O S  Y U S A D O S

L E P A N T O  
MARCAS FIAT v LANCIA

Batalla d e  Lepanto, 4 
Teléf. 889 07 21 A lcalá  d e  H enares

M A T E R I A L E S  D E  E L E C T R I C I D A D  
P A R A

I N S T A L A C I O N E S  E  I N D U S T R I A

ILUMINACION PORTARIX. S. A.

Gil de Andrede. núm. 18 
Teléf. 881 09 27 
ALCALA DE HENARES

México, núm 29 
Teléf 672 70 54 
C O S L A D A

CARMEN CALZADO. N.°
AlCALA DE HENARES

( M adhi d)

T A L L E R  D E  C E R R A J E R IA

IDAYJOSOI3

M Conchuü1 fc
^ A ^ s s k m s s s ^ / ^

L A  CO M U NIDA D, UN NUEVO  
C A M IN »  H A C IA  LA  LB E R TA D

A U T O M O V I L E S

iLvnaez
COMPRA - VENTA de

Cochea Nuevos y  Usados

T O D A S  L A S  M A R C A S

C/. Caballería Española, 16 
(Esquina ctra. de Meco)

Teléfono 8 8 8  3 6  6 6  
ALCALA DE HENARES

J. D. j.
D is tr ib u id o r  E x c lu s iv o  de

—  Alabastros H E R M A  __

P recios de. A lm acén.

Lope de Figueroa. 4 Te/Í 880 89 SO
ALCALA DE HENARES (Madrid)

cPLZANgAS °y

D E C O R A C I O N  F L O R A L
T E L F .  8 8 9  4  6 7

Marqués de Alonso Martínez, i  \lióla de llenare<

T^om asaú.
o afección

Ñufla da Balboa. 1. ALCALA DE HENARES

BAZAR SANCHEZ
LIBRERIA - -  PAPELERIA

Ju g u e t e s  y  d e p o r t e s

AVDA ¡ R e y e s  C a tó lic o s  (J u n to  a  L a  S e rn a ) .

| ESPECIAUDAD EN CARPINTERIA
METALICA de HIERRO 1

ALUMINIO ARTISTICO Y MODERNO

c /J U L IA N  MERINO 13 T -  8892211

v i o e e - a v r

AL AH S DA 21

MIMBRE -  CANA 

BAZAR ORIENTAL

C/. Priconsa, A*1! 

Teléfono 888 23 45 

Alcalá de Henares

fo to tiendas
4-061 A

VHS BETA V 2.000 
Refrinjas . FoW Corad ai instante. 

Maten el Fotográfico, 
hfcada camero an cu as i m  SRATIS

Compatibilidad de Grupos Sanguíneos
D e q u ie n e s  p u e d e  Vd. r e c ib i r  A q u ié n e s  p u e d e  Vd. d a r
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Por cortesía des

AUTO ESCUELA LID ER

A L V A R O  P A L A U  R O J A S  
o m e c T o e

c / Adarga, 1 (asom.Bingo APHISA)

Recambios

A L C A L A

Recambios y Accesorios de Automóviles

P E D R O  C A M P U Z A N O  V I L C M E S

Luis da Torres 3 
Teléf 888 39 73

ALCALA DE HENARES 
(MADRID)

J f X u M c s  T > a tu is

Peluquería de Señoras E V A
Les ofrece sus servicios rápidos y esmerados. 

Atendido por señoritas competentes

Depilación a la Cera

P Manicura 
p„ «u . . reaicura

De antemano les damos lea gracias por su visita. Las esperamos 

Horario; de 10 da ló moñona a 7*30 de tarde - Sábados da 9 a 2 
lepe i» Figueroa, 13. Fieete el Celeeie les fstoieeies. mirada per le poesía 4* la tañera 
Teléf. 888 65 06 * Alcalá de Henares (Madrid)

Si,

tlHH|fl d«! tlrilHsaé. <J
THAÍ.-K* Tú

A l A Oó MI N A R IS

B A ^  C a s a b la n c a

ESPECIALIDAD EN CHAMPIÑON PICANTE*

C/Andrea Doria ,2

CRFETERIQ -  BQR

e l e s c id t  «le a lc a lá
8EDB SOCIAL DE LA PERA “LOS RIVALES" 
cTéele BpaJa, 1 (Piyeoeoe) Alcalá de Houeie».

ANTONIO GUTIERREZ Anta nandú aa bar “Loa Rlnka"

TAPAS DE COCINA


